
Coordenação Geral de Processos Seletivos
Residência Docente 2025

PROVA OBJETIVA E REDAÇÃO

ORIENTAÇÕES GERAIS:

� A duração total desta prova, incluindo o preenchimento do Cartão-Resposta e da Folha de Redação, é
de 4 horas. A sáıda do local de provas só é permitida após 1 hora. Administre o seu tempo da forma
que lhe convier.

� Será exclúıdo do processo seletivo quem for flagrado mantendo consigo aparelho celular, relógio (de
qualquer tipo) ou outro aparelho, dispositivo ou componente eletrônico. Esses dispositivos devem ser
DESLIGADOS e acondicionados em saco plástico próprio – e assim devem permanecer até a sáıda do
local de prova.

� Não use em sala de prova boné, chapéu, chaveiros de qualquer tipo, óculos escuros ou relógio.

� Se você possui cabelos compridos, deve mantê-los presos, deixando as orelhas descobertas.

� Em cima da mesa ou carteira permite-se apenas: caneta preta ou azul de corpo transparente; medica-
mentos; alimentos; água (ou outra bebida em recipiente de corpo transparente, sem o rótulo). Todos
os demais pertences, incluindo lápis, devem ser acondicionados no saco plástico disponibilizado, que
deve ter a ponta amarrada e ser mantido embaixo da cadeira ou carteira do candidato.

INÍCIO DA PROVA:

� Se solicitado pelo fiscal, assine a Ata de Sala.

� CONFIRA, SOMENTE APÓS AUTORIZADO O INÍCIO DA PROVA, se este Caderno de Provas
contém 14 páginas de questões, num total de 20 questões objetivas, sendo cada questão constitúıda
de 5 alternativas (a, b, c, d, e), bem como duas páginas de rascunho para redação . Se houver algum
problema, solicite ao fiscal a IMEDIATA substituição do Caderno de Provas.

� Receba o Cartão-Resposta, CONFIRA se o NOME coincide com o seu e assine-o IMEDIATAMENTE.
Cartão-Resposta sem assinatura não será corrigido.

� Receba a folha de Redação e confira se o número da inscrição é o mesmo do cartão resposta.

DURANTE A PROVA:

� Não desgrampeie nem retire nenhuma página deste caderno.

� Assine a Lista de Presença com assinatura idêntica à do documento de identificação apresentado.

� Comunique ao fiscal qualquer irregularidade que for observada. Não sendo tomadas pelo fiscal as
providências devidas, solicite a presença do Coordenador do Setor na sala ou vá à coordenação do
setor depois do final das provas.

FINAL DA PROVA:

� Preste MUITA ATENÇÃO ao marcar suas respostas no Cartão-Resposta. Ele não será substitúıdo
em nenhuma hipótese.

� Não se identifique de nenhuma forma nas páginas reservadas para sua redação. Qualquer tipo de
identificação implicará em eliminação deste processo seletivo.

� Entregue seu Cartão-Resposta a Folha de Redação. Você não poderá os levar consigo.

� Você poderá levar consigo este caderno de provas para casa.

� Os 3 (três) últimos candidatos permanecem até o final das provas para assinar a Ata de Sala.



 



Coordenação Geral de Processos Seletivos
Residência Docente 2025

Questão 1.

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com De-
ficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) (Lei N°

13.146, de 6 de julho de 2015) representa um marco
histórico e legal na defesa e garantia de direitos das
pessoas com deficiência na sociedade. Objetivando
assegurar e promover, em condições de igualdade, o
exerćıcio dos direitos e das liberdades fundamentais
para pessoa com deficiência, visando à sua inclusão
social e cidadania.

Fonte: BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Braśılia, 06/07/

2015. Dispońıvel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil

03/ ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm

Considerando a Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência, assinale abaixo a alternativa
CORRETA.

(A) A pessoa com deficiência tem direito ao acesso
à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer
em igualdade de oportunidades como as demais
pessoas. No entanto, é facultativo ao poder
público adotar soluções destinadas à eliminação,
à redução ou à superação de barreiras para a
promoção do acesso a todo patrimônio cultural

(B) Considera-se pessoa com deficiência aquela que
apresenta impedimentos de curto prazo de na-
tureza f́ısica, mental, intelectual ou sensorial, o
qual, em interação com uma ou mais barreiras,
pode obstruir parcialmente sua participação na
sociedade em igualdade de condições com as de-
mais pessoas.

(C) É facultativo ao poder público incentivar a
criação de projeto pedagógico que institucio-
nalize o atendimento educacional especializado,
assim como os demais serviços e adaptações
razoáveis, para atender às caracteŕısticas dos es-
tudantes com deficiência e garantir o seu pleno
acesso ao curŕıculo em condições de igualdade,
promovendo a conquista e o exerćıcio de sua au-
tonomia.

(D) Oferta de educação biĺıngue, em Libras como se-
gunda ĺıngua e na modalidade escrita da ĺıngua
portuguesa como primeira ĺıngua, em escolas e
classes biĺıngues e em escolas especializadas, de
forma a ampliar habilidades funcionais dos es-
tudantes, promovendo sua autonomia e parti-
cipação.

(E) O acesso à educação constitui-se enquanto um
direito da pessoa com deficiência, assegurados
sistema educacional inclusivo em todos os ńıveis
e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma
a alcançar o máximo desenvolvimento posśıvel
de seus talentos e habilidades f́ısicas, sensori-
ais, intelectuais e sociais, segundo suas carac-
teŕısticas, interesses e necessidades de aprendi-
zagem.

Questão 2.

No pensamento de Nóvoa (2017), é necessário “edi-
ficar um novo lugar para a formação de professores,
numa zona de fronteira entre a universidade e as es-
colas, preenchendo um vazio que tem impedido de
pensar modelos inovadores de professores” (p. 115).

Fonte: NÓVOA, A. Firmar a posição como professor. Cadernos de

Pesquisa v. 47 n. 166. p. 1106 -1133. out./dez. 2017. Dispońıvel

em: https://www.scielo.br/j/cp/a/WYkPDBF

zMzrvnbsbYjmvCbd/abs tract/?lang=pt - Acesso: 14 ago. 2024

Considerando a reflexão apresentada por Nóvoa, o
processo de formação inicial de professores deve

(A) configurar-se como um lugar em que a arti-
culação entre a universidade, as escolas e as
poĺıticas públicas seja dispensável.

(B) considerar as crenças e valores do professor em
formação, desconsiderando as condições dos alu-
nos envolvidos no processo.

(C) estabelecer que a dimensão profissional seja de-
finida pela experiência prática, desvinculando
a docência como profissão baseada no conheci-
mento.

(D) proporcionar condições para que o professor em
formação se articule com as comunidades locais,
sem a necessidade de agir junto a essas comuni-
dades.

(E) ser um entre-lugar que valorize, de forma igua-
litária, os conhecimentos e as experiências de to-
dos, tanto da universidade quanto das escolas.
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Questão 3.

No artigo de Cipriano Luckesi (1998), “Verificação ou
Avaliação: O que Pratica a Escola?”, o autor discute
a diferença entre verificação e avaliação, destacando
suas implicações para a prática pedagógica nas es-
colas. De acordo com o autor, a verificação busca
apenas a mensuração do conhecimento do/a aluno/a,
enquanto a avaliação está vinculada ao processo de
aprendizagem e ao desenvolvimento do/a aluno/a de
forma integral.

Fonte: LUCKESI, Cipriano Carlos. Verificação ou avaliação: o que

pratica a escola? Série Ideias, São Paulo: FDE, n. 8, p. (71-80),

1998. Dispońıvel em:

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias 08 p071-080 c.pdf.

Acesso em 25 out. 2024

Considerando os conceitos abordados por Luckesi,
qual alternativa reflete de forma CORRETA a con-
cepção defendida?

(A) A avaliação deve ser entendida como um mo-
mento de constatação do aprendizado do/a
aluno/a, não sendo necessário alterar a prática
pedagógica em função dos resultados obtidos.

(B) A avaliação tem o objetivo de identificar os er-
ros e corrigi-los, sem considerar o processo de
aprendizagem, entretanto, a verificação é uma
ação essencial para garantir que os/as alunos/as
tenham bom rendimento.

(C) A avaliação é um processo cont́ınuo que envolve
a participação ativa do/a aluno/a, sendo um
instrumento de acompanhamento e orientação,
não se restringindo a uma simples verificação de
conteúdos.

(D) A avaliação é uma prática externa ao processo
de ensino e aprendizagem, realizada de forma
simples com a finalidade de classificar e separar
os/as alunos/as em ńıveis de desempenho.

(E) A avaliação se configura em uma etapa final do
processo de ensino e aprendizagem, realizada ao
término de um conteúdo, para medir o aprendi-
zado do/a aluno/a e classificá-lo de acordo com
seu desempenho.

Questão 4.

No texto “A escola em debate: gestão, projeto
poĺıtico-pedagógico e avaliação”, Ilma Passos Alen-
castro Veiga (2013) discute a importância da gestão
escolar e da avaliação dentro do contexto do projeto
poĺıtico-pedagógico. Segundo a autora, a gestão esco-
lar deve ser vista não apenas como uma organização
administrativa, mas como uma prática que articula
as dimensões pedagógicas e a construção de um am-
biente educativo que reflita os valores e objetivos do
projeto poĺıtico- pedagógico da escola.

Fonte: VEIGA, Ilma Passos Alencastro. A escola em debate:

gestão, projeto poĺıtico-pedagógico e avaliação. Revista Retratos

da Escola, Braśılia, v. 7, n. 12, p. 159-166, jan./jun. 2013.

Com base nas ideias de Veiga, qual alternativa reflete
de forma CORRETA a relação entre gestão escolar,
projeto poĺıtico-pedagógico e avaliação?

(A) A avaliação na escola deve ser completamente
desvinculada da gestão e do projeto poĺıtico-
pedagógico, sendo um processo técnico e impar-
cial que não interfere nas práticas pedagógicas.

(B) A gestão escolar deve ser uma função exclusiva
da administração, sem necessidade de integrar os
professores e a comunidade no processo de cons-
trução do projeto poĺıtico-pedagógico da escola.

(C) A gestão escolar é uma responsabilidade dos
professores, sendo a avaliação um processo se-
cundário que não necessita de alinhamento com
o projeto poĺıtico-pedagógico da instituição.

(D) A avaliação deve ser realizada no final de cada
semestre para classificar os/as alunos/as de
acordo com seu desempenho, sem a necessidade
de ajustes no projeto poĺıtico-pedagógico da es-
cola.

(E) O projeto poĺıtico-pedagógico deve ser a base
para a gestão escolar e para a avaliação, uma vez
que a gestão deve refletir as diretrizes e valores
definidos nesse projeto, orientando as práticas
pedagógicas e avaliativas.
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Questão 5.

A respeito das poĺıticas de inclusão adotadas no Bra-
sil nos últimos anos, assinale a opção CORRETA:

(A) Atualmente é adotada apenas uma inclusão par-
cial, na medida em que as escolas não se move-
ram para uma adaptação ao novo público;

(B) Fez-se a opção deliberada pela manutenção na
mesma escola, mas em salas de aula distintas,
visando uma inclusão gradativa;

(C) Mantêm-se apenas no discurso, uma vez que na
prática nenhuma escola foi capaz de se adaptar
para atender as demandas da inclusão;

(D) O conceito de inclusão mostrou-se equivocado e
foi recentemente substitúıdo pelo conceito de in-
tegração, mais próximo das realidades escolares;

(E) Vigora no Brasil e no exterior uma perspectiva
de inclusão no ensino regular, encarada como
uma inclusão total;

Questão 6.

Sobre os sistemas avaliativos de larga escala atual-
mente em vigor no Brasil, assinale a opção COR-
RETA:

(A) São capazes de detectar as fragilidades t́ıpicas de
cada disciplina e indicar soluções para questões
como o processo de aprendizagem;

(B) São relevantes para avaliar determinados pontos,
como o desempenho do estudante em relação à
estrutura escolar, e, possibilitam a melhoria de
poĺıticas públicas educacionais;

(C) São incapazes de servir de base para qualquer
forma de avaliação escolar, pois atendem a inte-
resses externos aos do ambiente escolar;

(D) Na medida em que avaliam um grande número
de estudantes, são incapazes de apontar fragili-
dades t́ıpicas do ensino que ocorre em sala de
aula;

(E) Indicam apenas novas possibilidades legislativas
para a educação e não afetam os conteúdos tra-
balhados em sala de aula.

Questão 7.

As avaliações são uma etapa importante no processo
de ensino e aprendizagem. Contudo, as mesmas não
recebem a atenção necessária na formação dos profes-
sores. A respeito das avaliações, assinale a alternativa
CORRETA:

(A) As avaliações escolares atendem simplesmente a
processos seletivos, visando separar os melhores
dos piores estudantes;

(B) As avaliações escolares buscam destacar as mai-
ores e melhores habilidades dos estudantes, con-
tribuindo para uma seleção mais aprimorada;

(C) As avaliações escolares servem para normatizar
as relações entre estudantes, professores e res-
ponsáveis, na medida em que servem de comu-
nicação entre estas partes;

(D) As avaliações, quando são formativas, aten-
dem sim ao objetivo de corrigir eqúıvocos, mas
também atua no sentido de ser uma estratégia
pedagógica de luta contra o fracasso escolar;

(E) As avaliações escolares atendem ao objetivo de
criar uma hierarquia de notas para a escola.
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Questão 8.

“Muitos pesquisadores iniciantes
apegam-se à representação de metodologia
apenas como instrumento de coleta de da-
dos. Dessa forma, consideram que o papel
da metodologia deverá ser, simplesmente,
organizar procedimentos para a captação
dos dados emṕıricos”

Fonte: Franco, Maria Amélica Santoro; Ghedin, Evandro. Questões

de método na construção da pesquisa em educação. 2º ed. São

Paulo: Cortez, 2011, p. 107.)

No texto acima, Ghedin e Franco salientam a uti-
lização de apenas uma das utilidades da metodologia
de pesquisa. A respeito da relevância da metodologia
de pesquisa, assinale a alternativa CORRETA:

(A) A metodologia de pesquisa pode ser resumida
como volta para as questões de fundo teórico da
pesquisa.

(B) A metodologia de pesquisa não se enquadra den-
tro dos preceitos cient́ıficos das chamadas huma-
nidades, pois estas são mais fluidas e flex́ıveis.

(C) A metodologia de pesquisa termina por enges-
sar o pesquisador, na medida em que limita seu
horizonte teórico.

(D) A metodologia de pesquisa é essencial para o de-
senvolvimento de uma pesquisa, uma vez que
abarca tanto a dimensão teórica quanto a di-
mensão emṕırica da pesquisa.

(E) A metodologia de pesquisa é importante en-
quanto método experimental, porém carece de
fundamentos teóricos.

Questão 9.

Leia o fragmento abaixo e responda à questão pro-
posta.

“[...] cresce a convicção de que não basta
construir um arcabouço juŕıdico cada vez
mais amplo em relação aos direitos huma-
nos. Se eles não forem internalizados no
imaginário social, nas mentalidades indivi-
duais e coletivas, de modo sistemático e con-
sistente, não construiremos uma cultura dos
direitos humanos na nossa sociedade. E,
neste horizonte, os processos educacionais
são fundamentais.”

Fonte: CANDAU, Vera M. F. Direito à educação, diversidade e
educação em direitos humanos. Educação & Sociedade, Campinas,

v. 33, n. 120, p. 715-726, jul.-set. 2012, p. 717.

De acordo com o texto de Vera Candau (2012), por
que é necessária a educação em direitos humanos em
nossa sociedade?

(A) Para garantir que todos os cidadãos entendam
o funcionamento das instituições democráticas e
participem ativamente da poĺıtica.

(B) Para que os sistemas educacionais priorizem
o ensino de normas juŕıdicas como base do
curŕıculo escolar.

(C) Para substituir as demandas por igualdade por
um foco exclusivo na diversidade cultural e so-
cial.

(D) Porque a educação em direitos humanos é sufi-
ciente para solucionar os problemas de desigual-
dade econômica e social.

(E) Porque a realidade convive com violações sis-
temáticas destes direitos, tornando necessária a
construção de uma cultura de respeito aos direi-
tos humanos.
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Questão 10.

A partir da análise do artigo “Alguns motivos para
ensinar gênero e sexualidade às crianças desde a
educação infantil” de Anderson Ferrari e Gabriela Sil-
veira Meireles (2021), qual das afirmações a seguir é
CORRETA, considerando as perspectivas teóricas
e os desafios enfrentados pelas escolas na abordagem
dos temas abordados no artigo?

(A) A dificuldade de lidar com questões de gênero
e sexualidade nas escolas decorre da falta de
formação dos professores, que muitas vezes re-
produzem estereótipos em suas práticas pe-
dagógicas.

(B) A introdução de debates sobre gênero e sexua-
lidade na educação infantil deve focar na des-
construção de preconceitos sem considerar a ar-
ticulação com as expectativas culturais e famili-
ares.

(C) As relações de gênero e sexualidade estão presen-
tes na escola e, frequentemente, geram tensões
entre as práticas pedagógicas e as expectativas
familiares, o que exige das escolas uma aborda-
gem reflexiva para desconstruir desigualdades.

(D) As relações de gênero e sexualidade são respon-
sabilidades das famı́lias e, apesar de chegarem
às escolas, estas devem priorizar os conteúdos
acadêmicos tradicionais e tratar essas questões
apenas de forma indireta.

(E) Embora gênero e sexualidade sejam construções
sociais, a abordagem desses temas na educação
infantil deve ser limitada para evitar tensões com
as famı́lias e preservar a neutralidade da escola.

Questão 11.

Para Paulo Freite (1969), em “Papel da Educação na
Humanização”, o processo educativo baseado no per-
manente ato de depositar conteúdos nos sujeitos con-
figura o que ele entende como concepção bancária da
educação. Como consequência deste processo, Paulo
Freire (1969) entende que

(A) a educação bancária reforça a adaptação dos
educandos à realidade existente, negando sua
vocação ontológica para transformar o mundo
por meio da práxis.

(B) a educação bancária transforma os educandos
em recipientes ativos de conhecimento, nos quais
os educadores depositam conteúdos sem estimu-
lar a reflexão cŕıtica.

(C) essa abordagem pedagógica promove a huma-
nização dos educandos, incentivando a busca
constante e criativa pela transformação da re-
alidade.

(D) essa concepção valoriza a intencionalidade da
consciência humana, reconhecendo o educando
como sujeito ativo no processo de construção do
conhecimento.

(E) essa ideia reforça o processo de ensino-
aprendizagem enquanto prática dinâmica, refu-
tando a natureza ativa e transformadora da vida
e do conhecimento.
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Questão 12.

Leia o fragmento abaixo e responda à questão pro-
posta.

“[...] para além da garantia de acesso
e permanência na escola, é necessário que
sistemas, redes e escolas garantam um pa-
tamar comum de aprendizagens a todos os
estudantes, tarefa para a qual a BNCC é
instrumento fundamental.”

Fonte: BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional
Comum Curricular: versão final. 2018, p. 8.

A BNCC impacta o curŕıculo da Educação Básica ao
buscar regular o conhecimento por meio de conteúdos
essenciais, competências e habilidades associadas ao
desempenho em avaliações. Contudo, o texto “A
BNCC e as implicações para o curŕıculo da educação
básica”, de Maria Valnice da Silva (2018), tece alguns
questionamentos à necessidade de implementação
deste instrumento. Com base nessa discussão, a
BNCC é criticada por

(A) buscar solucionar as desigualdades educacionais
com investimentos robustos em formação do-
cente e infraestrutura escolar.

(B) não definir conteúdos essenciais, mas sim reco-
mendações que permitem total flexibilidade cur-
ricular às escolas.

(C) promover homogeneidade no curŕıculo, desconsi-
derando as diversidades regionais e a autonomia
pedagógica das escolas.

(D) ser amplamente aceita por ser um consenso entre
todos os setores da educação, desde professores
até organizações internacionais.

(E) ser implementada sem influências externas,
baseando-se exclusivamente nas demandas inter-
nas do sistema educacional brasileiro.

Questão 13.

Sobre a posição de Roxane Rojo no que se refere ao
papel da escola no “paradigma de aprendizagem in-
terativa”, exposta no texto “Pedagogia dos multile-
tramentos: diversidade cultural e de linguagens na
escola”, a única afirmativa CORRETA é:

(A) A autora defende que a escola precisa definir
uma ética inquestionável e uma estética única,
que devem prevalecer sobre as demais possibili-
dades, a fim de regular os comportamentos soci-
ais e orientar os consumidores acŕıticos.

(B) A autora defende que, com o “paradigma de
aprendizagem interativa”, a escola se torna dis-
pensável, na medida em que, com as novas tecno-
logias, os alunos podem aprender o que querem
ou precisam, sem recorrer à mediação escolar.

(C) A autora defende que é irrelevante para a escola,
no “paradigma de aprendizagem interativa”, a
existência de consumidores acŕıticos, já que o
consumo de produtos de qualquer espécie não se
constitui como foco do trabalho escolar.

(D) A autora defende que um papel importante da
escola é trabalhar com o estabelecimento de uma
ética plural e democrática e constituir variados
critérios cŕıticos de apreciação dos produtos cul-
turais locais e globais.

(E) A posição da autora no que se refere ao papel da
escola no “paradigma de aprendizagem intera-
tiva” não se relaciona com sua proposta de “pe-
dagogia dos multiletramentos”, embora ela apre-
sente brevemente tal paradigma em seu texto.
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Questão 14.

Os trechos abaixo foram extráıdos de um caṕıtulo
do livro Futuro Ancestral, “O coração no ritmo da
Terra”, do filósofo ind́ıgena Ailton Krenak, no qual
ele reflete sobre futuro e educação. Leia-os para res-
ponder à questão que se segue:

“Para começar, o futuro não existe – nós
apenas o imaginamos. Dizer que alguma
coisa vai acontecer no futuro não exige nada
de nós, pois ele é uma ilusão. Então, pode-
se depositar tudo ali, como em um jogo de
dados. Infelizmente, desde a modernidade,
fomos provocados a nos inserir no mundo
de maneira competitiva. E essa competi-
tividade, estimulada durante séculos, aca-
bou formando um mundo de jogadores. Se
o futuro der certo: ‘Bingo!’. Mas a ver-
dade é que estamos vivendo cada vez mais a
projeção de futuros muito improváveis, em-
bora continuemos preferindo essa mentira
ao presente.” (p.96-97)

“Essa potência de se perceber perten-
cendo a um todo e podendo modificar
o mundo poderia ser uma boa ideia de
educação. Não para um tempo e um lu-
gar imaginários, mas para o ponto em que
estamos agora.” (p.101-103)

“Deveŕıamos prestar mais atenção à
campanha da Greta Thumberg na Europa,
que instiga os jovens contra o mundo adulto,
dizendo que eles não vão às aulas naquela
semana, pois, afinal, a escola não tem tanta
importância assim. A gente devia olhar
para esse gesto, ouvir a voz dessa criança
que ainda não desistiu do mundo e que é
capaz de propor outra narrativa para ele,
pois a que a gente teve até agora precisa ser
questionada. A escolha de um outro mundo
pode ser feita aqui e agora e será feita pelas
crianças, não pelos adultos. A geração de
Greta literalmente acusa os adultos de se-
rem ladrões de futuro. Tem acusação mais
terŕıvel do que essa? Educação não tem
nada a ver com futuro, afinal ele é ima-
ginário, e a educação é uma experiência que
tem que ser real.” (p.106-107)

Fonte: KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. São Paulo:

Companhia das Letras, 2022, p. 91-118 (Caṕıtulo: O coração no

ritmo da terra).

A partir da leitura desses trechos, a única afirma-
tiva CORRETA é:

(A) Ailton Krenak defende que, ao se falar de
educação, não se deve atrelá-la ao futuro, pois
isso cerceia possibilidades variadas de futuro que
partam do enfrentamento dos problemas atuais,
em nome de um futuro imaginário, pré-moldado.

(B) Ailton Krenak defende uma forma de educar
cujo objetivo central seja a preparação das
crianças para contornar, no futuro, as crises e os
impasses gerados pelo modo de funcionamento
competitivo e individualista da atualidade.

(C) Ailton Krenak faz uma apologia do sistema de
educação que planeja o futuro das crianças e as
prepara para ele, ainda que essa seja uma forma
de estimular a competitividade e o individua-
lismo caracteŕısticos do mundo atual.

(D) Ailton Krenak faz uma cŕıtica severa a uma
forma de educar que se baseie no est́ımulo à cri-
atividade, já que considera de suma importância
que as crianças aprendam a se ajustar ao mundo
real, apesar de todas as crises.

(E) Ailton Krenak não vê sáıda para a educação,
visto que não é posśıvel educar sem formatar as
crianças para um determinado futuro projetado,
algo que termina por anular qualquer possibili-
dade de mundo alternativo ao que vivemos.
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Questão 15.

Leia o trecho abaixo, extráıdo de “Firmar a posição
como professor, afirmar a profissão docente”, de
António Nóvoa, para responder à questão que se se-
gue:

“Para avançar no sentido de uma
formação profissional universitária, é ne-
cessário construir um novo lugar instituci-
onal. (...)

São quatro as caracteŕısticas deste novo
lugar, cuja configuração se aproxima de
certas intenções iniciais das Escolas Su-
periores do Professorado e da Educação,
em França, ou das propostas de “terceiro
espaço” formuladas por Kenneth Zeichner
(2010), avançando, porém, para novas di-
mensões e modelos organizativos.

1ª caracteŕıstica – Uma casa comum da
formação e da profissão

A primeira caracteŕıstica deste lugar é o
seu carácter h́ıbrido, de ligação, de v́ınculo
entre distintas realidades. Não se trata de
propor mais uma reorganização interna das
universidades ou das licenciaturas, mas sim
construir um “entre-lugar”, um lugar de
ligação e de articulação entre a universi-
dade, as escolas e as poĺıticas públicas. É
uma “casa comum” da formação e da pro-
fissão, habitada por universitários e repre-
sentantes das escolas e da profissão, com
capacidade de decisão sobre os rumos da
formação inicial, da indução profissional e
da formação continuada. Esta proposta re-
cusa não só uma visão aplicada, translaci-
onal, da ciência universitária para o traba-
lho escolar, mas também uma visão técnica,
praticista, fechada nas virtudes do chão da
escola ou na “glorificação da prática” (ZEI-
CHNER; PAYNE; BRAYKO, 2015, p. 123).
O segredo deste “terceiro lugar” está numa
fertilização mútua entre a universidade e
as escolas, na construção de um lugar de
diálogo que reforce a presença da universi-
dade no espaço da profissão e a presença da
profissão no espaço da formação.”

Fonte: NÓVOA, A. Firmar a posição como professor. Cadernos de
Pesquisa v. 47 n. 166. p. 1106 -1133. out./dez. 2017. Dispońıvel

em: https://www.scielo.br/j/cp/a/
WYkPDBFzMzrvnbsbYjmvCbd/ abstract/?lang=pt

De acordo com o trecho acima, a proposta de António
Nóvoa para a formação de professores é referida
CORRETAMENTE pela seguinte alternativa:

(A) Nóvoa defende a construção de um novo lugar
institucional para a formação de professores, no
qual, a partir das demandas práticas feitas pe-
las escolas, as universidades definam os rumos
dessa formação de modo mais condizente com a
realidade.

(B) Nóvoa defende a construção de um novo lugar
institucional para a formação de professores, no
qual as universidades operem de modo cŕıtico
com o pensamento advindo das escolas e, a par-
tir dáı, decidam como deve se constituir essa
formação.

(C) Nóvoa defende a construção de um novo lugar
institucional para a formação de professores, no
qual essa formação fique a cargo principalmente
das escolas, já que sua visão profissional, essen-
cial para o processo, está ausente nas universi-
dades.

(D) Nóvoa defende a construção de um novo espaço
institucional para a formação de professores, no
qual, ouvidas as demandas das universidades e
das escolas, uma instância governamental esta-
beleça como deve se constituir essa formação.

(E) Nóvoa defende a construção de um novo lu-
gar institucional para a formação de professo-
res, no qual universidades e escolas possam dia-
logar e compartilhar a definição dos rumos dessa
formação, de modo mais condizente com a rea-
lidade.
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Questão 16.

Leia o trecho abaixo, extráıdo de A literatura em pe-
rigo, de Tzvetan Todorov, para responder à questão
que se segue:

“A todo momento, um membro de uma
sociedade está imerso num conjunto de
discursos que se apresentam a ele como
evidências, dogmas aos quais ele deve-
ria aderir. São os lugares-comuns de
uma época, as ideias preconcebidas que
compõem a opinião pública, os hábitos
de pensamento, as banalidades e os es-
tereótipos, aos quais podemos também cha-
mar de ‘ideologia dominante’, preconcei-
tos ou clichês. Desde a época do Ilumi-
nismo, pensamos que a vocação do ser hu-
mano exige que ele aprenda a pensar por
si mesmo, em lugar de se contentar com as
visões do mundo previamente prontas, en-
contradas ao seu redor. Mas como chegar
lá? No Emı́lio, Rousseau usa a expressão
‘educação negativa’ para designar esse pro-
cesso de aprendizagem, sugerindo que se
mantenha o adolescente longe de livros, a
fim de afastá-lo de toda a tentação de imitar
a opinião de outrem. Pode-se, entretanto,
raciocinar de maneira distinta, já que os
preconceitos, sobretudo os atuais, não pre-
cisam de livros para se instalarem de forma
permanente no esṕırito dos jovens: a tele-
visão já passou por lá! Os livros dos quais
ele se apropria poderiam ajudá-lo a deixar
as falsas evidências e libertar seu esṕırito. A
literatura tem um papel particular a cum-
prir nesse caso: diferentemente dos discur-
sos religiosos, morais ou poĺıticos, ela não
formula um sistema de preceitos; por essa
razão, escapa às censuras que se exercem
sobre as teses formuladas de forma literal.
As verdades desagradáveis – tanto para o
gênero humano ao qual pertencemos quanto
para nós mesmos – têm mais chances de ga-
nhar voz e ser ouvidas numa obra literária
do que numa obra filosófica ou cient́ıfica.”
(p.79-80)

Fonte: TODOROV. Tzvetan. A literatura em perigo. Trad. Caio

Meira. Rio de Janeiro: Difel, 2009.

De acordo com Todorov, nesse trecho, a literatura
cumpre um papel educacional importante, que pode
ser definido da seguinte forma:

(A) A literatura é importante para que os jovens
conheçam o essencial para viver em sociedade:
os lugares-comuns de uma época, as ideias pre-
concebidas que compõem a opinião pública, os
hábitos de pensamento, as banalidades e os es-
tereótipos.

(B) A literatura é importante para que os jovens
tenham acesso aos discursos impregnados dos
dogmas de uma sociedade, de modo que apren-
dam a aderir a esses dogmas, adotando as visões
de mundo já estabelecidas pela ideologia domi-
nante.

(C) A literatura é importante porque expõe o jovem
a discursos que lhe possibilitam imitar a opinião
de outrem, o que contribui para sua convivência
em sociedade, tal como o fazem os discursos re-
ligiosos, morais ou poĺıticos.

(D) A literatura é importante porque formula um
sistema de preceitos, essencial para a vida em
sociedade, tal como o fazem os discursos religi-
osos, morais ou poĺıticos, fazendo-o, no entanto,
com menos chance de ser censurada.

(E) A literatura é importante porque revela verda-
des desagradáveis, que rompem com as ideias
preconcebidas que dominam a sociedade como
um todo e a nós mesmos, como indiv́ıduos, de
um modo através do qual têm mais chance de
serem ouvidas.
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Questão 17.

Observe a imagem abaixo.

KUCZYNSKI, Pawel. Dispońıvel em:
http://www.sermelhor.com.br/espaco/40-ilustracoes-criticas-de-

pawel-kuczynski.html. Aceso em 11 dez. 2024.

Nessa imagem, o artista destaca

(A) a importância do brincar na infância.

(B) a mudança dos meios de transporte.

(C) as diferentes realidades sociais da infância.

(D) o fato de uma criança ser mais forte do que a
outra.

(E) os brinquedos mudando ao longo do tempo.

Questão 18.

Leia o estudo de caso abaixo.

Em uma reunião pedagógica na escola,
os professores desenvolvem um debate sobre
a Prova Saeb 2º ano do ensino fundamen-
tal, considerando a participação de sua ins-
tituição na próxima edição dessa avaliação.
Durante a reunião, uma professora registra
as dúvidas das(os) professores em relação a
algumas definições do INEP/MEC e todas
elas foram respondidas de maneira afirma-
tiva.

Com base no estudo de caso descrito acima, marque
a alternativa CORRETA em relação à Prova Saeb.

(A) A Prova Saeb é aplicada todos os anos, tanto
na rede pública quanto em uma amostra da rede
privada.

(B) As médias de desempenho nessas avaliações sub-
sidiam o cálculo do Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica (IDEB).

(C) Não é posśıvel acompanhar a evolução do desem-
penho das escolas através da Prova Saeb.

(D) Nas provas do 2º ano do ensino fundamental os
estudantes respondem à questões de Ĺıngua Por-
tuguesa e de Matemática.

(E) Os dados dessas avaliações não são comparáveis
ao longo do tempo pelo fato de serem exclúıdos
do IDEB.
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Questão 19.

Com base na leitura da figura acima, marque a alter-
nativa CORRETA.

(A) A continuidade das práticas pedagógicas ocorre
exclusivamente quando as escolas optam por um
curŕıculo que define temas a serem tratados nos
diferentes componentes curriculares.

(B) A escolha sobre “o que ensinar” é o elemento
central para que as escolas proponham uma or-
ganização curricular na qual os/as estudantes
possam aprender sobre determinados conceitos.

(C) As escolhas curriculares apontam para a centra-
lidade do conteúdo, entendendo a normativa le-
gal como um suporte para a avaliação da apren-
dizagem.

(D) O aspecto lúdico é o principal fator a ser consi-
derado na elaboração de um curŕıculo a fim de
que os/as estudantes possam aprender de forma
prazerosa.

(E) Os curŕıculos das escolas são muito maiores do
que a BNCC, sendo uma responsabilidade das
escolas propor metodologias de ensino que aco-
lham as diferenças que se abrigam nas salas de
aula.
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Leia os textos abaixo.

Texto 1

Sobre ler, escrever e outros diálogos

Bartolomeu Campos de Queirós

Meu primeiro trabalho, quando ainda jovem, foi com
as crianças. [...] Como professor, vivi a felicidade
de praticar meu desejo. A escola começava em mim.
[...] A escola era experimental, ligada ao Ministério
da Educação. Tinha como função pesquisar novas
técnicas educacionais. A liberdade conduzia suas ati-
vidades por não se afastar da curiosidade natural dos
alunos pelo universo – gratuito e misterioso a todos
os olhares. Criar era, pois, o meu of́ıcio. Mas a minha
criação partia da necessidade primeira de escutar. Eu
não ensinava apenas como era o mundo, mas como
podeŕıamos alterá-lo a partir do conhecimento. Eu
carregava a crença de que a escola era um espaço de
informar a tradição e convidar à transformação. E
escutar era tomar posse tanto da história já vivida
por cada aluno como pela vida sonhada por cada um
deles. Era necessário saber de onde vinham e onde
sonhavam chegar. Minha tarefa era de intermediar
essa passagem.

Texto 2

O papel dos Colégios de Aplicação na formação de
professores

Daniela Motta de Oliveira

Os Colégios de Aplicação (CAp), criados pelo
Decreto-Lei nº 9.053, de 12 de março de 1946,
vinculam-se às Instituições Federais de Ensino Supe-
rior (IFES) , integrando-se à vida universitária como
espaço de transformação e renovação da prática pe-
dagógica. Com essa premissa, vieram assumindo, ao
longo de sua existência, a responsabilidade com o
tripé ensino, pesquisa e extensão, sustentáculos do
compromisso ético-poĺıtico e social das Universida-
des. Paralelamente, estas escolas consolidaram seu
compromisso com a formação inicial e continuada
de professores extrapolando a sua vinculação inicial
como campo de estágio.

O contexto atual instaura perdas em conquistas
históricas da educação pública, algumas delas que
ainda não t́ınhamos conseguido alcançar integral-
mente, em especial, a equidade do ensino entendendo
que, embora a escola seja feita para todos, é preciso

pensar em como atender a cada um em suas especifi-
cidades. Desafio que impulsiona pesquisas e coloca às
Universidades e aos Colégios de Aplicação o compro-
misso de pensar estratégias de ensino que busquem a
garantia do Direito à aprendizagem.

Questão 20.

Pensando no compromisso de os Colégio de Aplicação
pensarem estratégias de ensino que busquem a garan-
tia do Direito à aprendizagem, assinale a alternativa
CORRETA.

(A) Aos Colégios de Aplicação coloca-se como
de fundamental importância o papel social e
poĺıtico na formação inicial e continuada de pro-
fessores em prol da busca pela qualidade da
Educação.

(B) As palavras de Bartolomeu Campos de Queirós
trazem contribuições para se refletir sobre a com-
petência dos Colégios de Aplicação, entendendo-
os como espaços que não possuem o compro-
misso com a experimentação.

(C) Bartolomeu Campos de Queirós, afirmou que a
escola de experimentação onde atuou conside-
rava o conteúdo como o centro do ensino e o
acesso ao conhecimento uma forma de manu-
tenção da realidade.

(D) Cabe aos Colégios de Aplicação manterem-se ex-
clusivamente como campos de estágios dos Cur-
sos de Licenciaturas das Universidades Públicas,
visando unicamente à formação inicial de profes-
sores.

(E) Os Colégios de Aplicação não precisam realizar
a articulação entre ensino, pesquisa e extensão,
visto que não se faz necessária a formulação de
novas metodologias de ensino que visem o cum-
primento do Direito à Educação.
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PROPOSTA REDAÇÃO

Leia os textos abaixo

Texto 1

Pedagogia da Autonomia

Paulo Freire

Como presença consciente no mundo não posso
escapar à responsabilidade ética no meu mover-me
no mundo. Se sou puro produto da determinação
genética ou cultural ou de classe, sou irresponsável
pelo que faço no mover-me no mundo e se careço
de responsabilidade não posso falar em ética. Isto
não significa negar os condicionantes genéticos, cul-
turais, sociais a que estamos submetidos. Significa
reconhecer que somos seres condicionados, mas não
determinados. Reconhecer que a História é tempo de
possibilidade e não de determinismo, que o futuro é
problemático e não inexorável.

Fonte: FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz

e Terra,1996

Texto 2

Resultado de novo estudo confirma cenário
cŕıtico da educação brasileira desde os anos

iniciais
Há a necessidade de uma mudança significativa nas
práticas pedagógicas e nas metas de aprendizagem

do páıs

4.dez.2024 às 6h00
Ernesto Martins Faria é diretor-fundador do
Interdisciplinaridade e Evidências no Debate

Educacional (Iede)

Foram divulgados nesta quarta-feira
(4) os resultados do Estudo Interna-
cional de Tendências em Matemática
(https://www1.folha.uol.com.br/folhatopicos/mate-
matica/) e Ciências (TIMSS), conduzido pela
Associação Internacional para a Avaliação do De-
sempenho Educacional (IEA), que reúne instituições
e agências internacionais de pesquisa. Trata-se
de uma avaliação internacional de aprendizagem
em matemática e ciências, realizada desde 1995, e
consolidada em diversos páıses desenvolvidos.
A edição de 2023 marcou a estreia do

Brasil no estudo, permitindo ao páıs ter
mais dados sobre a qualidade da educação

(https://www1.folha.uol.com.br/folhatopicos/educa-
cao/) brasileira em comparação com o cenário
internacional.

Antes dessa participação, a principal re-
ferência externa sobre o desempenho dos es-
tudantes brasileiros era o Pisa (Programa
Internacional de Avaliação de Estudantes)
(https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2023/12/
o-que-e-o-pisa-e-oque-a-prova-avalia.shtml), apli-
cado pela OCDE (https://www1.folha.uol
.com.br/folhatopicos/ocde/) (Organização para
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) a
jovens de 15 e 16 anos. Com a adesão ao Estudo
Internacional de Progresso em Leitura (PIRLS) em
2021 e agora ao TIMSS, o Brasil passa a ter mais
indicadoresinternacionais de qualidade, abrangendo
os anos iniciais e finais do ensino fundamental.

Contudo, esse diagnóstico mais amplo confirma
uma realidade preocupante: as dificuldades de apren-
dizagem no Brasil já estão presentes desde os primei-
ros anos de escolaridade.

Os resultados do PIRLS já haviam evidenciado de-
safios cŕıticos em leitura. Apenas 62% dos alunos
brasileiros do 4º ano do ensino fundamental atingi-
ram o ńıvel básico de aprendizado, enquanto a taxa
foi superior a 95% em páıses como Espanha, Holanda,
Inglaterra, Itália e Polônia. Agora, o TIMSS reforça
o diagnóstico negativo, mostrando que em ciências
apenas 61% dos alunos brasileiros alcançam o ńıvel
básico de aprendizado e que, em matemática, esse
percentual é ainda menor, 49%.

Em termos práticos, isso significa que menos da
metade dos alunos do 4º ano dominam habilidades
fundamentais, como adição e subtração de números
inteiros de três algarismos e operações básicas de mul-
tiplicação e divisão.

O cenário é tão cŕıtico que 16% dos alunos brasilei-
ros tiveram um desempenho nos itens de múltipla es-
colha abaixo do esperado para um aluno que chutasse
todas as questões da prova. Por esse motivo, aliás,
a IEA sinaliza que as médias do Brasil podem estar
mal estimadas, devido aos resultados desses estudan-
tes que não conseguiram fazer a prova (ou, talvez,
não se engajaram para isso).

No 8º ano, a situação de aprendizagem de Ma-
temática se mostra ainda pior, com somente 38% dos
alunos chegando ao ńıvel básico. No entanto, fica
evidente que a urgência já aparece no 4º ano. Ainda
que a média e o percentual de alunos no ńıvel básico
sejam melhores na avaliação dos mais novos, o Páıs
já se está muito atrás dos outros páıses que fazem
a prova. Até mais no 4º ano (103 pontos atrás da
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média geral) do que no 8º ano (100 pontos atrás da
média geral).
Essa realidade contrasta um pouco

com os resultados do Saeb (Sistema
de Avaliação da Educação Básica)
(https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/11/
governo-lula-avalia-voltara-usarenem-para-avaliar-
alunos-do-3o-ano-diz-ministro.shtml), que vinha
apontando progresso nos anos iniciais. O PIRLS e
o TIMSS apontam que a situação dos anos iniciais
do Brasil é desafiadora. Há a necessidade de uma
mudança significativa nas práticas pedagógicas e
nas metas de aprendizagem do páıs. Embora o
Saeb tenha sido fundamental para monitorar o
progresso dos alunos, tanto ele como os curŕıculos
aplicados nas redes de ensino precisam ser repensa-
dos para garantir uma aprendizagem mais sólida e
estruturante.
A discrepância entre o Brasil e os páıses desenvol-

vidos vai além dos números: é uma negação de opor-
tunidades e equidade. Permanecer nessa situação sig-
nifica aceitar que milhões de crianças, em especial as
mais vulneráveis, não terão acesso à transformação
social por meio da educação. Por isso, é urgente
avançar no que ensinamos em nossas escolas e alinhar
nossas expectativas de aprendizagem aos padrões in-
ternacionais.

Fonte: Dispońıvel em

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/12/resultado-de-

novo-estudoconfirma-cenario-critico-da-educacao-brasileira-desde-

os-anos-iniciai%E2%80%A6. Acesso em 11 dez 2024.

Disserte sobre a questão abaixo, dialogando
com os textos lidos e outras referências

Como o Programa de Residência
Docente pode contribuir para que
o(a) professor(a) atue em uma “mu-
dança significativa das práticas pe-
dagógicas”, com a responsabilidade
ética a que Paulo Freire (1996)
se refere, tendo como objetivo al-
cançar as “metas de aprendizagem
do páıs” para promoção da equi-
dade na educação nacional?
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